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"SEMANA DESPIDA
t). CCfsrly, t-oitaiJo I liou tolho
Mm* embranquece o typlco bi^ooV I
E íkho tudo nor funis do Consolbg
C»mo quem anda u fator de oaça ¦.•om

bodel
Quando os dinlr e".o» tndos si* renovam
poixsndo-noH o boi-;o um pouco chato

Qulí tamhorn a «São Clirintovão»
lianu>nro iou contracto.
K aquello Conselho antigo.
Achando n coisa v.avel.
NSo quli eorror o ucri^-i)
Di) Ilie sor deaagradavol
K auetoritou o Profaito
A faior n rtivlrôo:
(i |k)to dava um toitao
Picava tudo direito...

Mas o Coniolho quo tios rege ac ora
Aeliitmlo n rol na um tanto cabolludj.
Vendo ')uf> o povo n tnJtAuslnlio eiiors,
íifto quor ii revisão |i,inUÍH.;uJ.a:

K nem mm» rionunçio
Votou projoeto uireito
CasHsinlo n meitrt' Proteito
A til suoton.ac.io!
Knic iiho contou ila historia
K «fiRandu o ta ptojcete
Deitou Pio por nma o veto'K 

por baixo dussa Hloria
Deitou ratfle* ifo enereia
Com UI allDro ar^entano
Que ou ponso quo t). Cesarm
(,'ucr morder a iCouipunái» •

Díe o Prefeito na* i-ríSui do ve'o
Qun a gcula di'v.> i)»r ;i tal magni] ,
MalBUra pobre loatio [-elo trajec.o
Do S.Prunníico ao Campo de SanlAnaa!

Kllo Jll «li , ¦pio.
7.ã Povo respeita a lei,
A ti eu tirah.mi achei
Minta bolleza uo dito.
Mae onde olio foi mihtWno
[¦'oi diicado qufl f«r Lu)
I'*ra livrar o rapiul
Do mais horroroso crime .
De formas que n .Companhia.
Vivo bem. da diM.teii.lu.
Nos f Intuiu um Ferviçi horrendo.
im.Ko.is.ido a r-.'-„.',„i.-

, K ¦- nei l" 1 '" >-'u tom iiiaii
Uudoemp-na.tr ,. c«l>evii
Vae correndo a toda a prensa
Salvar ca iouí capitães!
Kain é boal... Vou salvais'
Uai coinprohoriilol a nílu posso;

Da -Conip intua mi do no«so?
ilvar o» e-ipilaos da .Coiupar.i. m

Defender u -.1, ií.tÍ
Contra o iiiluiisiuo poral

'quero papa uni cruzado todo o dia
I,,. qun (l.rn,. ... yú- rtbro
A tamanho desacato f
/.'¦•Povo que ps pi 0 puto
Passara a pxj.ir o dobro!...

Tão natural ¦¦ tão sons

Ali! roeu véu
Quo arn vivtfi

Ijne hoje nao
Porque um r.i
Com osw il.i>

»Sn:\- .[i o s.i
.0 CIh-i- iIcdii
li .1 Improu,

Mim por tini m-abou tudo 0111 1

scemas DE ALCOVA

A At'1'At) 1'ASSA-Si: '.At.

nua f ro: útsxcürMda). - Qtier eu'
tmr!

Jui.to (com ro: jutzol). — Olá se
queru !

M iiiii. -Pnr iKiui.
.lUI.Io.- Prouipto, Cá estou [en-

tra .
Ml mA.—Pôde entrar. .Viu laça

cerimonias. A cawa é hua.
Jwi.io — Que e minha sei eu.

Nüo • precrim) vocâ dizer.
MahIa -Pnnlia u seu ehap/-o

em uima da cadeira.
.Ht.10. — K' para ji. ( Pro^u-

rando). Man oude diabo esUí a ca-
iloini 1

MlKti.-Hst.i alli.
Jit.10. -Omlc I
MiiiU.— Alli.

.1 ULIi). - Já sei. j;í sei. I 'om 
que

rnrfui vucê j^xitoti do mim.
Maria.--He gostei. Ha muito

tempo que eu tíMiho uma svuipa-
mi:, ,.,,
meu íiiv

urine IIIIM
il„t

¦In.In. -- Mu r «Mi ando apitando.
!-in vintem.

M ilil.i. -Nil.i (:w. mui. Eu g,.sio
e vmr. At*' se você prccis;ir de
tjiuma 1'oiiwi estou dispostou fias
11

•ifi.ni.- n.-v.Tás r xiinproiii.
riiii'iiili.iiii.

Mabi.1 - .luro.
.11' 1 In. - NTmjiinw liil.-o. 111

i|fu. Ku |.ri'cis.i... i.riviso.
al.iKU i Abriirttttdo-o), — C> «|

icii timnr T
In 1,1 (.11/iB (,.;»).. 1'npi» „

I---1»

ll,T,

laisrn l„.|i,
)l Um. - !¦
.Ifl.in. I'
ÍI 11:1 \. -A
.11 I !...- 1,1
M mi v.- \

«mri. At
1.1..1-. iH-hc

-:. ,1,. um l„,i

: iiuv,, ¦ 11,11
!.,¦ |„„l,.r. Ku
,|U.- MJLI Vil-

i í lii¦•! ir de 1111

JUI.I.I. - '/''

MACIA. - /•>'!
Li,', líC.

JlAltIA ,.•...», 1

de,., CÒjtMA- C

,..— 1 (ií-<Miirt'J

':vcim- i).; '*

-Anda, mo;: W

JULto. — Kspera, meu amor,
ajtou qmui faltíi pouco.

Mauía, - Kstou esperando e você
nada.

Jwi.io. -t^ue pensi». Estou tabo-
reando. yuauto mais devagar me
lhor. Sento-a* mais j<oíU).

Ma lil a. - Síid, mua í' que eu ja
acabei duas vezes .

Júlio.—E eu 10.
U A KI A. — 1 (J 1
-Jll.to. --E então, Voe** niti con-

Ml
Maiia.—Nlo.
.lut.lo. —K' vorila.lt.tBtbi 10™

pos e estou acabando de beber o
ultimo.

Maria.— Eu nüo bebo mais...
Anda. Acaba meti amor.

Jn.io. - (cihindo) Ah ! I
Maki.i.— Então, chamas -a isso

Txleuliii !
.IlM.li>.— Ao aiuôr !
Mahia.— Ora vá dormir. Voiè

uãosiibe u ijuo cttii fazendo.
.Ici.m. —Ora se sei... Ora... Ao

amor... ( começa a dormir ).
Mai;ia.— Donuio ! ICstá emhri-

avalio, Fiquei no ora veja... Ora,
adrus I l'm. . dons... tii-z !,,, quo
poi i;;"h> de tuiuiús tem o teclo '. .'
Julinho, meu ainúr ! acorda ! m

t 'A HE (> 1'iNNO

(íittano Keaa (iombeaiu

MORENA
Andava Satan damuiulo
K por paus e pedras dava,,.
O Inferno deshabiuulo.. .
Tal facto u iltíino ralava !

Passavam dias e dias
Sem vir um mj pescador. ..
Kssas paiatreiis smulirias
Kicavam sem nmra-lur'

Vestiu casaca o l>iaho
E foi .se queixar a lhjns :
Seiilior, vos qiienMs dar cabo
lios pobres ilemuinii!. meus !

Meu suifrer é sem ílmui!
SpiiIi,,i-, tem |i.mi;i I.' mim...
Ollia ijue lii-.iiil"S ni il
Se ci.'iiiinuii> K^íiiii! -

[ÍBS|,„n,la Ll-ii..: l .W.'S crer
llueo CSMIS Ultieina^fiCá...
Vais ter, lleinoiim. vais ter
IV.wiii.r,» n.is niilliüt»!

Um plano veio ;i mei»> da
anu.nte infcJi/. ' Vumo um r^ltim-
pa^o vertiginosamente «irta o es
paço iiílh noiU"Hde torineuta, itsMin
pelo cérebro negro du pohre bar
rfííiV |passou uma idéia fiiriofSi!
— Ape/.ar de ser unia graudf in
jiuttica finjo me mais pura e mais
císUí que a encantadora e piulica
ÜiaiiiL Serei uma vestal e direi
mettiim ipn* as hraiican flortfi da mi
nha pureza foram se pelos ares .'

E dirigiu se ã policia e ahi cho
lon com t»»ta a fteiencia de quem
do vê perdida u'nm inundo de mi
serias e de prova(,a5eti.

- Foi o 1'atriH-iuo ! Fui o Pu
trocinio 1 .

Fui „ Palroi-inio t '.
- K o Soares ! K o Soares !

D.iusl
B ,].¦ ti lllll V,'Z a'..

Mas como poude ser í.smi, ra-
paripil

Ku era casta como um lyriu
limilTO. ilill.u'i'iile niiuo florir
br.iu.as.

... qill'
¦lnutii .l.-l.-u-a.li.

¦ ¦ Cruz i
— i"t :¦'-* O i,,li' „ii.wi

H,.,',,lha-s,
iil... \',,,'i' i-

- Jlaiiiln iw
11 mal :. ,ia..

Imp,

Desespero!!

rito, sahia nraa ve/, do sea mu
desta retiro de S. Miguel d*1 Seida
e veio ao 1'orto visitar os seus
amidos.

I*udo par acaso nm jornal de-
paroa-He-lhe um hiiihkicio em <iue
uma senhora, ainda bella, desejava
n protecçâo reservada de um ca-
valheiro, etc., etc

Caraillo, lembrando-ie dos s-'us
tempestuosos tempos de rapaz, IX
foi examinar a anuam iante, so-
frego de nina ultima aventuia, e
i|Ual não foi u seu espanto quando
lhe apfiareceu uma velha ridícula,
medonhamente fen e horrenda-
tnailte [Uütadii ! Kile porem rcadi-
quirin a calma habitual e pedindo
papel, peiiita e linU escreveu os
seguintes versos, feito o que. sem
ilizer mais uma palavra, retirou-se
fazendo rasgados cumprimentos:

No * primein» d" Janeiro »
Li teu annuBcio conciso.
Tu precisas, e en preciso:
(Ambos nós com pouco sizu)
Tú precisas de dinheiro,
K fit [ireciso de juíza !...

A. ('.

li ,,,.
mi.ilo 1

amhiif. ip.e: ei

G&zsrrmKÂ

IJll.T
K ,,¦

Poiim esta raloeir
lutiila iuiiia,

VESTAL

.¦!.•:

.'i>nius.Tòa*|iiin:
,' llollülll irti.1..
ão ama \\\.->u
:i' niio i»st;i ííii
ir.iefitCS d\\ llli
,\ 1.1'i-ilOr Viu !

u,to. Fitou t
um Ailunis

miiis ualunil

lia iiitliti,
¦11,1,1,1,1 I li

io qualquer, tluantas nottea não
¦saiaa ella «!»¦ olhas abertos.
; ando nos dons entes adorados!

V. - ¦
u,.s,.
11.1,1

V. .,'
Os i

(t)os Jp«iír'íoi da Tarde ile 12 >

I!r»p..: '. ,. l -ii" m in j.i.-,.-i i !'¦¦•-
tiiíjiit-/.. !'¦ ' iiitimo qu.ti i-l 'li \ . 

'.

c já i|iiiiii,a C"i,'ueira conieçav.i
a annuYiar aiiueilü grande espi-

II* iry|ili " si" IKií.sus. Palavra
¦1 linina ijnr- >i eu :' ,s*m a Sr ¦.. i l.
Osc u ma m ui I iva o p-*eta huiíiar
mi eiitãn "'•' iijava- > ;•. faz-r bi-iis
ivi-mis. ('om Iraii jikíí, ninle .. S- .
II .mui, V111 a r.''.l.„..< tmzrr If! ?
Widuie s-| i l !•- hil Vhtu* ln,'l

Mu- vai- o Sr. I! mono vacar
tm vão ]>''"•• maré*, quer buiaildo,
píer t .ruRudo huih-i. (in que gastai

s -¦¦ .hrinhu* em [itlhiicar ckses ntur-
uuirios lêdus <i'ir fio mififdo lllt SO-
li traiu amor!! Amenise d dar da

¦ i na que rlli-lidrr, nias, ijejx-^
i i |>nz a Huesla e a .Sra. D,
's.aiilia, sim '

LtlOORO.

ii jijiiotu buüiiií, u mu nutrido
,i'dii ím hondtJCOUi a tnullu;t*í
.'que ojuimta rem anião leve
ui ido vae sempre do eiubm-



THEATRO DO RIO NU'

Collecçào dn monólogos, cançonetas,
scenaa comlou e poesias

JL lávadeira' do quartel
CAXÇONHTA

Repertório de Edmundo An

Tâo graciosa e tão gentil,
Quando ella ia au quartel

, Levar a roupa do capilüo,
Do sargento o ilo fnrriel.
Era uma moça de trtiz
Com seu geitinho no pé,
Pois quanilo ella ia a psssar
O coronel gritara : OU;!

Era preciso
Ver como era faceira,
Dando com a perna
Assim desta inaueira.
35 capengando
P'ra frente e para traz,
Com a perna esquerda

Este geitinho faz.
E a lávadeira então
La vai, lá vai, Ia vai.
Dizem todos com razão:
Não cae, não cae, não cae.

Quando a roupa é pr'o capitão,
Toma sempre um ar d'iwioceucia
Bota ura vestido de fustão,
Perfuma o lenço com essência...
Traz uma touca na cateça,
Sapatinbus de uma cór só,
Meia branca, e, p'ra variar,
Um clntle velho de sua avó

Era preciso, etc, etc.

LUCIA= '
A Lúcia só tinha nm defeito Iser prefcnclosa. Dizia saber falar

franeei, ingUt e Italiano cnrrec-l™«»teein«l alinhavarão portu.

Uma tarde no Colomío uni dosnossos mais conhecidos litteratos,
que havia feito questão de ser-lheapresentado, entabolc-u conversa

conhece a .Ifantrn

coin a Lúcia
V.Kx.

Lcxcant ?
Conheci em Pariz ilisso ellasorrindo, e por signal que era umarapariga escandalosa I
"i"'" l">r pilheriaessa res--

ptsta, o nosso collega nao qttiz in-slsllr, bebeu 8m companhia daMícrnlu, pagou a despeza e .pe-
iliu licença para acompanhai.a atéa casa.

Ella aceitou, aipim tanto con-usa: não tinha uma casa decente,
havia chegado havia pouco tempo
tia Itália.

Mas... tbrain . ..
Apiaram-se á esquina

Ilnaique de Macedo.
Entraram. Klla tirou o chapéu

" veio sentar-se ao lado delle. nodiva».
Beijou-o ilenioraiiamente nos"llms e. pouco tempo depois onosso litterato havia obtido o que•i Amor concede logo após os hei-

espiga
Uma dama, querendo casar-se,
Consultou em N'gredo a uma amiga.
Que lhe dlase. tingindo magnar-m»:
« Não receias levar uma espiga ? /

Ku Jíl sou li» brm tempo casada,
üou-lc', pola, um conselho de amiga :
Toda a moça <P<o casa, ooltada !

¦ Tiin'a sempre terrível espiga |

» Olha (]U0 eil. quando O passo qiii/, dar,
« A ninguém, a ninguém consultei
»K [Hírlsso nao possoolvidar *
ii A espigubilia que logo levei ]

Zig. íita.

e elle deixou a

ESPERJÍACETE

da

Quando ella Yai ver o mHjor
Vai ir um luxo de espantar,
Sempre põe o chapéu maior
Que em casa pôde encontrar.
E pata mais subiesahír
Não se poupa de enchimentos
Põe postiço ein toda a parle
Não são em vão os seus intentos.

Era preciso, etc, etc.

Para o tenente-coronel
Põe um vestido canuezim
Pintada vai como painel,
De branco, preto e de carmim.
E pr'a nisto nào"ticHr só
Aqui ua frente usa um chino.
E pr'a ficar em tudo igual
Põe aqui do lado uni signa!.

Era preciso, etc, etc.

Porém um dia snceedeu
Que um soldadinho nasceu,
Não c meu, disse o íuniel,
Eu não sei, disse o capitão,
Eu não fui disse o corunel.
Diz o major: que lembrança!
Quem seria ? K atinai ninguém
Quiz o pai ser dh creança..

Era preciso, etc, etc.

Qnasi no sahir, elle, sempre a
pensar na pilhéria da rapariga a
respeito da Mmwn, não ponde Con-ler a curiosidade queoespicaçava:
queria saber tudo, ou Lúcia era
htitada ou não era...

Abruptamente interpellou a:Então conhecêste a .l/ano»
Lfícaut? ,1a leste-a?

Conheci; mas lêr é hôa |ManonTè nm romauce.'
Va dizer tal cotlsa a outra,

não a mim. Saiba que tenho lido
muito, conheço tudo quanto se tem
escripto em francês, ingle; e ifn-1
iínim; ]iurem J/nnon foi minha
companheira de casa em Hospa-
nha e depois minha creada ' de
quarto!

Bem, seja assim, disse elle.
E o que diz sobre a Lanterna

Deitaram-se
vela açcôsa.

Sim! dormiu com a vela accesa
porqu-í não a ponde apagar.

lViihi a nniineiilus ambos ron-
cavatii n'nm, ferradisufaio somno.

Meia noite seriam,,' quaudo o
Dr.Uhiqüiuhocomeeu a resmungar.

E eu mais que depressa, começo
a.espiar pelo meu buraco (salvo
seja!) '

Ora... ora... monologava
elle.

Nisto eUs desperta e eiicontia-o
sentado ha cama.

O que é?... O que foi?...
perginim toda tremula e assustada,

— 1'ois 11A0 vês.— continuaelle
apontando pára o centro do l
pois não vês qne entornei todo o
espcrmaccii t... Que diabo!

Dr. Zé Carioca.

Por aquelia epocha eu morava
n*mna casa de pensão.

Bons tempiutios aquelles
Muita pândega, muita troça,'fiz

alli...
Por causa d'essas troças, e

d'essas pândegas, um bello dia, o
proprietário do estabelecimento,
passou-me uma descomposttna de
orçar couro ti eabello...

Apre!... ainda me lembro...
e par pouco que não fui pura o
olho da rua.

Também n'rtqileUa noite, dei ns
de Villa Djnttn, passando um ca
lote tle 100SOOO. ao rabugento
homem,

ilas isto agora não vem au
caso.

No quario contíguo ao meu,
habitava um casal. Os dois pare-
cíam casarios Im pouco tempo.

Era um gosto vel os! Sempre
juntiultos, sempre agarrailinltos e,
a se bitijarem mutuamente1.

O moço era-engenheiro è, a
moça... era... ela mulher... mus
d'essas mulheres lògosas, quentes
e bonitas.

Uma bella manhã, elle partiu |nau sei para onde, a serviço do Do rancho dessas morenas,
governo e, sé regressou d'ahi a das modestas açuceims,
uma semana. I ,„ „K „ lieus,, „„ nruor j

MODINHAS ItRAZILEIRAS

Morona, escuta
Morena, escuta meu canto,
são bngas de amargo pranto,
que rebentam desta dór!
São noctunms cautltenas
le solitárias plialelias

nos rosaes do noso amor!

Quando de noite a viola
pelo espaço desenrola
a selvatrsui melodia,
creio ouvirte suspirando,
ao pé de mim murmurando
a cavatina do ilia !

Olha, morena: teus dedos
sabem dizer os segredos 
Que o peito esconde de mim
tangendo as cordas suaves,
despertas as brancas aves
com teu duce bandolim !

Mágica, de Coelho Netto .'
Quando assisti, respondeu ;

Lltcia, a ntacliina estava desar
ranjaila e as vistas sabiam escu
ras, tremulas; mas amanhã, se.
não chover, vou ver mura vez a
Linlrrna... Talvez fosse falia de
luz electrica!

A' vista de lál resposta o bello
litterato despedio-t;e a não mais
voltou a casa da Lnda.

E' 1,0a mulher, dizia elle;
muito besta. ..

LUDOlto,

Aquelles sete dias furam um
mitrtyrio e um supplicio para a
pobre moça.

Coitada!... não aviada outra
maneira, sinao muito nistoulia e
com cara de quem está presies
a esteirar de saudades.

Uma noite. co„s'irui fazer ura
buraco na parede que dividia os
nossos aposentos.

E, felizmente,— graças & minha
habilidade, o buraco não sahiu
muita pequeno, não.

^ra, muito bem...
Quando o Dr. Chiquinbo voltou

a mulher quasi que morre n'um
poço de... contenta,itento.

Mas... que desgraça I—aconte-
ceti encontral-a muito incommo-
dada.

O nmriilo licou amolado e abor-
rectilo... L'i^'0 n'aqtiell8 dia queelle sentia um apetite de todos osj
diabos!

Tu folgas, ris e suspiras,
sem conhecer as mentiras
deste mundo enganador !

As amoras !...
Alvoreeeu o dia, como costumam

alvorccor os mais dias, quando não
chove, isto é vermelho para o lado
do nascente e côr de ouro para os
lados do poente. Pois bem nesse
dia, ao despontar, o sol ja encoii-
tron toda a fazenda acordada em
preparativos de festit.

A mãe de Mimi, k velha .Tacin-
tha como lhe chamavam, diligr;nte

risonlia andava daudo ordens na
cosinhit. na vaiatida, na sala, em-
fim em toda a parte afim de que
nada faltasse á clieguda do Lnlú.

Luhi era o prinimlio da Mimi,
sobrinlfd ria velha JacínUia, que

lendo andado os preparatórios vi-1

ulia passar as fórlnt^c-itm a lia ?,
descançar das fadigas da corte!

Havia aeisannos que Ltilú não via
a priminha.

An seguir para a eôrle deisara-a
ainda pequena, com a Idade de dez
auiins, mando aluda uh vestidos
por melo da perna, por isso ima.
ginein com que anda desejava
«gora vel a, moça, linda e sua aml-
gniulia^comu o ei a em pequenina.

Km pequenos não se separavam
nunca, tanto que ao Lulft partir
para os estudos, choraram, o cito-
raram muito.

ISil-o emfim, que chega!,,
Que alegria, santo líeiis, eta

um nunca acabar, dç abramos.
A primeira ao aiintçal-a foi a

Mimi, que não conteuiou-se coin
um abraço, nom com dois, foram
muitos,., e muitos.

O resto do dia passou-se debaixo
de uma alegria dcscommunal.

Nada faltou ! Foi um dia olieío.
No dia seguinte logo ao ama-

lihecer y\ os dois pombinhos de
braço dado caminhavam pela fa-
zetitla afora, onde Lnlú poude apre-
ciar os mellioraineiitos por que
passara a fazenda durante os seis
annos .pie elle esl i vera nos estudos,
h assim embebidos em doce paios-
tra, fitiminliaram... cmiiinharam a
pomo de perderem de vista a casa
da fazenda.

Agnra Lnlú apreciava as arvo-
res fruetiferas, quando ao passa-
tem por ti a enorme anmieira,
chamou attenção da prima para
tamanho dos frnetos e a belleza
rias suas cores.

Disp itilia-sc jã a trepar na ar-
voiv, quando Mimi a is-o oppoz-se
leiiriiriaiitemeiite, dizendo que era
'i Blla a quem compelia buscar os
fnictos, pois que elle era seu lios-
pede. e que tinha de se sujeitar
aos seus desejos. Lnlú não que-
rendo contrarial-a, concordou com
a prima; e já Mimi trepava pela
arvore aciin:i, quando ao collocar o-
pé 11'tnil galho, o primo cá da
baixo, em tom supplicante, disse-
lhe :

Mimi... nao te mexas d'essa
posição, pois acnho de divisar
uma aiiiúru enorme, o unia ver-
niellia de quantas alé linju tenho
visto e quero eu mesmo colliel-a
nos meus lábios. » E assim dizendo
já avançara em direcção á améra
que tanto o eníeitiçara.

Em curtos momentos, Lttlú
tem-na ao seu alcança, e cheio de
desejos atlra-se A mimosa fiticla
que não podendo resistir ao con-
Uc.to de seus lábios, desfaz-se...
desísz-aem caldo, inundando assim
os lábios do Lulú, que louco de
prazer, julga sorver nm favo de
mel.

Au descerem da arvore, Mimi
n.ais curada do que a própria
aiaíua, tracta o priminha por

st-nlior Lulti.s
Da. Bojupli

FOLHETM

JlIÉcrcs, Tlicalros c ClojipsL
-Ttoiuaneo realista

1>E

LTTSGBO

liem, o que vamos fazer '.' inquiriuo Castro tícuivs.
Occupar o camarote ao Indo comoestá combinado, respondeu o Lucas.

Soutaiim-noa. O Orlando e o Deme-trio il frente, os restantes ao fundo.A KstJier, assim que entramos nocamarote, tornou-se irritada, a pontode dizer alto puni o companheiro :— Chegue-so [iam Ia .. Estrt maebu-condo-me o vestido todo... Que aniol-Javflo1
Ellé, moço aiinin, tmberbe quasidecentemente trajado, mas pemluxoresmuiigou algumas in.lavriL< lulutol!li gl Veia earrasiou a cadeira.
l.or;.. depois nprescniou-se ao coma-TOte oeciipado por noso Cláudio Junior,

OUtro oritico tlieatral que, na véspera
publicam um folhetim contra a Pari-taxia, uma revista de Arthur Azevedo,
plagiada, dizia elle, do unia peca fran-

*TZ»..

De pí, no fundo do camarote, o l,u

tOIllill
pouco(lil.

UUO

Os espectadores aos empurrões diriram-sè para a poria, emquuiito >\u,
Sa operávamos apauua .|ii..- a lln.hEsthor aahlBsc.
Lã fora, ua rua, a rapariga desliu-so ,1o .-avallio'

ilizia

pari»,
'' a aoonipa-

ó '¦*<! a ii:, Traves™ .ia l!;'I'rVira."""
\ollamosaoHta.ll Miiiiohou.Acaba a tua conquisti

Orlando.
Ainda quorem mais ! Fui har-

rnrfo, ora abi esta, replicou o Ijucas.Poís escutem, <Ü>.-e o Denietrlo,
tmagrhiem vocês quo hoje no Pasehoal
eneomrei-mc com uma cnrlnlui bre-
getm, em quenrnftn punha os olhos hn
quasi um auno. Convidou-me a beber
o...

Equem pagou? jierguntou o \i,*~
~ Eu! Ora quem havia de 8or?l

VocAs leiu cada lima pergunta indi--
erola-.'!

Continua, Denietrlo, .llsso o I,n
(.'as, deixa a canalha trr/„ir...

¦Depois de tomar um pitnqft chi

sintroetiir-scno li..ui.i: Tenho, poriioaoli.lii ,-asa ,1o iiilnlm direita «si(tni|ios cSIfln bicudos. O que se ganha sei.
par;, eiin.er. Rriifliu ha de fa- Ve|

Mas eonti-, pirz uma caria no Correio prevcnjtuli.'omparttior que uno vícsses. .luli

Mil»
Kliee.il.., ,.
o fundos e
. ó verilad,

iper-te, I)i trio
Lucas promeltoi

indo fez il ISulher..
'Itlicou o Lucas' rapariga foi

só... Quero
mola llzolir. muito.
icompnidiada -.- voltou
llzel-queil minha ,1,-o.om
iue vou pr-sui. (,<no tcnko outro re-110.11o) |».1„ roa do IV.ll.lr o aposto
|Ue licita voz , Til ella queln lia .Io
:hamar-me. Portanto, ale amanha no'.'«re .Io Londres, as 1, honra dn

mauha.
— líiitfto nflo.vncafiFalhada Tarttól

ltiqiiirt«io(21n«dlo.
, r-: N*fio, as phvtot/rapMm firtisticaí
que esperem; tenho aiiu uhn multo
conique me divertir. Adctts.

O l.ioas.lojp,.,!!,,..,.,. ..,|,|„.
Seguto jielin-un da Carioca níe ao

Largo, onde tomou um liitinl do Cat-
le. 1'oiieo adiante 'hi rua Ranlo
luar. foz alto.
Kftther, tod;i de branco, permaneciaJanella, aru-ur riõ jíl haver soa.l, '
luilinndnlhnnlil l.roll- etldameut.

,, . ffiou alôrt.iKirtnda casinha olefraii— iiepoisue tomar uni pimeft Cl,1-1 o, imdo morava -, .'e,,,.'..»,,.,,!,,.,,.lenon minha querida lova„lo,,-«e el(s?xu-ou „ue íhò'íit°l,

4 horas. Fui néscia, bem
jnlgiiol ter lu-ocedldo bom.
I1A0 lizesleboui jiii/i.demim,me no camarote e dcyials aliais em cooipaiiliiiidc i;ento que eu

— Kiilflo deves aboiiiinur-iuc. Nfto

joruaoa
rol to de
me

ma nao
a tpie se use, uno tens o dl-¦eiisiirar-iue pi ir apparocor-to
ihado de collegns o aniigoa

lM-t
npnz

replicou o secretario, um¦. imborbe, muito tuyopo
nt" magro.

yftoás 1U horas quando

- Não te censuro; masExijroras. lilles tiol
rospeiíl. .Io , „; pos,,1'lveram a uentllea .le ncompanluir
mo. Quo mal ha nisso?-Babe» ¦: mudemos do conversa
EBtftaiuda muito zangado comuiigo'NAo penses cm. tal...Ficas Iiojecomnilgo?£(¦ faüesipierítfto..

Pois bem, o meu dever
irdeua- ll.-o I

Io

Ao ftoslo...ignoram a

cumpri

r/.o.m.
j fossí è!-a nnianhftil nu,

Follasle muito, mas aluda nftonos (lisseste o nume de tua diva... in-ferrouipeo o Kugenio.ileriiiinin.
Adelaide ?Qual 1 Essa j.l esta velha, nao

pode inspirar paixües. Dizem que vae

 .. a poria.fcslhrr v.-io rceebei-o carinhosa-
mcnt.ee rd-o sentar perto de si u'umsota do damasco, no snlJio de visitas.

A demora er.i pouca, dizia elle. Que-ria sabor como se poderia zombar de
um homem assim... sem ninis nem
menos...

— Boccga, disia « I^ther. Nao (eus
razflo. Eu própria, antes do niclo-dl»,

Eran
Lucas,

»Vna que nos comprei
'iioti Ksther.
hor.is .|;i nuiulifl qunnd"intando.se ,1o leito, ondi

aia.ia uormlo Katlier, saldo o encarai-
nlmu-se para a rua iPAssotuWea .11.1-
glntltese ii/w;,„,í„ T,n,lr. I-nunet.
tora ao Cláudio nfto irati* Irtj maatlom
n trocar pernas pela rua ri., Ouvidor
ato lis 11 honra ora enfadi nbo.

Ao entrar na redaccfto pcfinr.ou-lhe o secretario:
Trazeanlguma cousa VSim, a photoyraphia do Rim

Pinto; nao r? actor, mas deve faítr
parti- dn galeria tlieatral da Foli.«%

mviii:
Sabiudar

entrava o Umid .lísponi por mim,Lucas, disM.. elle.
A demora é curta, Iciibo apenas quoescrever olüiimaelluhas.

Meia hora depois subiram, dobrando
a no. .'„¦<;,uii-alvca llins ou, dlroltura
a do Ouvidor. No calo .Io Londres jitii oscoitipniili-iros da vcspcrA*.inutf .sobro neininiUrá choveram

Foste réliz? O que tl/.es-te? Q.uau-do -obre o teu ronuincc? Podo-so irnteinvDeviijCTr, rcdiüoncava o Lucas,¦ ovajrar. fui feliz. Só.-nhi do 1:1, ás 7da manha. lvixei-a dormindo...
O Dumetrlo ofn-nolo algum tanto,ali.-ava a cartola, tingindo nAn ouviraconvei^sji.

Eugênio pnipoz logo :
IC melhorcouversannoa no hotel.Descobri um restnurant Jtalo-Jinttt-

«OOO.-spI lido.
Seguiram todos a procura do hotelincubado pelo companheiro o ti umahora dn tarde; Jrt almoçados, estavammo llruçOtlt Duro.
Pouco depois a confeitaria encJdn-BO.a Suzntin, a Augusta, n Maria Amo-Ha, a Jdn, a Lnurn e a Provonco olie-

in logar fts três incziwntro.

D riglu-sc ao Lucas e no vel-o acom-
imnbadn níp poude disfarçar o dos-
gosto que a iicabruuhava vendo-o da-
quella forma.

m (CVnffaiiu).
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Comltorlo do "Rio Nú„
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Penna Forte
Mereceu em lettras j>r«tna
Kata singela inseripç&o:
4 Aqui jaz um valentão
Que emlini morreu da caiõtas! >

Booií.

PRÊMIOS DO >RI0 NU>
No nosso penúltimo numero foi

premiado : no Multe a concurso,
K.Quinuo, que obteve o primeiro
logar ; na Nossa adivinha foi Dk.
OuiiiSfiA quemprimeiroconseguio"matar 

todas os quesitos. Ambos pó-
dein vir ao iioüso escriptorio re-
cober o prêmio.

MOTTKA COJÍCUKSO
Continua aborta esta secçao. üi

reinou em cada numero dons versos
que devem kit glosados pelos con-
ciirrontes, obtendo, como prêmio,
aquelleque melhor collocaeüo tiver,
num elegniil" cartciriuhn.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com intervallo
dè uni numero, sendo as glosas re-
ccbitltis ntí- a vospern da publica-
çilo do numero antecedente,

Parn o motte —
Apaga o paz Thcrezinha
E depois nao se viu nada

recebemos ns seguintes glosas :
Eu qttfz riscar na caixinha
O phjísphoro qne Deus me deu,
E correndo no nmnr meu,
Apaga o gaz Thcrezinha.
E jÜrco a ctiixa qu-í tinha,
Procuro a dar cabeçad»;
Eticontrei*ajA rachada,
Riauo o pliosphoro ipiasi em vão
Pois elle fez explosão
E depois não se viu nada,

K. QuiMio.

Meu marido, nha Rosioha,
Estando um pouco tocado,
Exclamou todo afouhudo:
Apaga o gaz Tòêrezinha.,,
lias, de (ai fôrma, uliansiuliíi,
Que íiquei embasbacada
E fallei : nfio, meu Almada !

Mas pr1 a qne tal fui faltar?!
Pois 'stava quasi a,., chorar.,,
E dejiois... não se viu nada.

Levianos.

Mamãe, quando açora eu vinha
Entrando, ouvi IA, im sala
Dizei" com tremula falia;
Apaga o gaz Therezinha...
Olhei. . . era seu Caminha
E a mana fada assustada,
J\'o collo delle sentada...
E... depois? falia rapaz—
Depois o que vistes mais?
-—.., E depois não se viu nada,

Dn. .Curinga.

Tem foros d'uma santinha
A farsante Beatriz,
Mas em cnmi quando diz ;
Apaga o gat Thereiinha
Falando co'a creadinlja,
Fíèa logo endiahrada.
Inda hontfui na sacada,
Em conversa com o Uonorato,
Alisou-lhe liem o gato
E depois. . . não te viu nada.

Vava Negro.

Está bem lavada e fresquinha
Pôde entrar deu Azevedo,
—'Mas filhiulta, fenlio medo,
Apaga o gaz Theretinha. , .
Rlla zâs, na torneirinha,
E fui a luz apagada.
Logo qn'elle fez a entrada,
Ouvia-se o? dois gemendo...
As*im, como qne morrendo !
B depois não se viu nada!

U. Penno.

Guarda a espada sei* Braguinha
Olhe que, peco soecorro...
— Podes grilar, qne nau corro
Apaga o gaz Therezinha,
E aprompta *ssa bainha.
Ella então muito ajustada,
Foi agarrando na espada!
Elle di/ : estou caçoando,
Mas o çaz foi apagando. ..
E depois n«'í sei via nada .'

D. Tomate,

— «Sim teu, como tu és minha >
Disse, beijando a futura,
Deputa, baixo, o earadura :
Apaga n gaz Theretinha...
Cerfii que a luz não envinha,
Pois embora á luz velada
Viu-se ella a elle abraçada
Depois... viu-se elle de joelhos
Beijar-lhe os pés... ns artelhos...
E dipois não ne viu nada.

Az DE OüROS.

Perdi a amante que tinha
Por causa d'um qui-pro-quô
Qne a mim acontece só.
Apaga a gaz Tlieresinh"

Quando eu entro na salinlia
lv tiéffo, pego a criada"
Julgando ser minha amada,
Eu culpa não tive. não ! "

Foi tão grande a escuridão...
E depois não te viu nada...

Frei Sinete.

Para o próximo numero oflerc
remos o seguinte morte :

A dona Rom Pereira
Já flflo faz o ijiífl fazia .'

s-írt recebemos ;«tí terça-
feira íim íí ' <> -' r» *-* deste
motte. A « i|iie nos cUegfa-
i-c-m depois», wei-üo inwtili-
gndns.

,\i glosas devem vir em tiras
escripttía de um só lada

HOSSA ADivnraA

•Ilonny lott qut mal y penue-

ACHAR i-ftOVÈKÍilÒS

SíH.trrAo IM> N. Li

o prior f-gi
A" a<jw'lf ffuc nao ffütr vrr.»

Acertaram i

Oucrrita, A . Canedo, Incógnito- Dr
fírwha, Ate/Um, tfèiMSuntor.

Papa-Seçr), P, Dantc, Letlianus
II. PacMa, JVieíxi», Cardeal Ha
tico.

.!»-¦'¦ IVrim enflou-w uma vez
K 11 Tiiullit-r. i|iie ern um anjo do eco
Ki« du [mliru marido um» rez
yue nlu. |,.,o.u- lirar o clinrAi !

Morre a nija (. J',isi?t como Um F»onho
Tirno loco á cjiboçii o glmu ...
Ollui n» mov»M <|ii» passam, ri.tonlm,
K tiftoquer sl* «utar nem a p.\u !

Tem íiirntnile experiência «Io fiicui
K naodiK n iiiii-iii-m o segredo:
Fnlii li 'lií. o dli-iu.liii|iie..

CHARADA ANTIGA

Ao dhlihctn çharadísta Frei
K. Olho

O' men santo Frei K. Olho
Va*s no navio encontrar—l
A coisa que leva dentro—2
E que sô se vê no mar.

ii K. C T.

No olho corre despido este or
;S0—1-2-1

Anfan .iii
Quem ás direitas me ler }
Xk munido de rosário; (
Deste modo vem a ser \
Se me lerem ao contrario '

D. Pepino.

IV
"A liiftô tem espinhos, mas é chei-
osa-2-2.

D. Pkpino.

V

CHARADA ANTIGA

(ao K. Nito)

Qnamln estou meu bom K. Nito,
Na hatalha coni alguém — 1.
Fico etijoadi) e vomito—2 —
Peto continuo vae-vem,

GoiMB.

VERSOS A CONCLUIR

VI

Anda íi'ahi, oh Maria,
Olha que, se tu não vens,
Eu aqui mesmo te tini
Essei

Seu Mane) tome sentido.
Você 6 muito baudalho,
Se continua com essas
Corto-lhe

Já vejo qne temos luetar
Mas hoje estou resolvido,
E d'aquí não sahirás
Sem

Venho p'ra cá. e verá*.. ,
Eli çostu ,i,i VHlemõea,
Mas olhe que Ih" evb;rrachor
Com estas mios

li. Pepino

CHARADAS ANTIGAS

VII

Colleça, Hr. Fmiinlio,
Em casa tenhf) uma prima
O qiif mu lias? S- eu disvr,
Que «Ma nniito te e>rima. y

Gosta'ie t.í, piiiqiif gosta,
E gri;ta de coração,
1'íir tanto efdlega, Vem,
Tirai n ilVsu i.fIh\'Ao, 1

Q'ier>'s concfit». o llega °
PhÍs bem : cou-ii-p v.-n dou
Que uc.llejra Talvez e
K que 111 éi, e que r.l -.1.1.

Fp.ki K. ui.no.

VIII

(n.i Dr. Arlhur

-\qiii teus o instrumento—I
Omie eu devi;; mamar.—2
Andan Io cnm muito tento
Um tolo vais encontrar !

K. C. T.
IX

A mnliier do padre tem perna
lina—2 2.

Thereza, a Casía.

X
Vio-se o rei cora o cabo no rio

Amazonas—2-2.
G. Lado.

XI

Este homem paga p'ra todos e
linda por baixo—1-2.

HO recebemos um decl-
frnçAcM dente numero até
terçn-r<'.tra. HerAo limtlll-
hihIum iih que iki« elieifa-
rem dcpoln.

As decifmçrtfls e a lieta doe de-
cifradores Berilo sempre pabÜCudaa
com Intervallo de um numero, ro-
cebendo-SQ o resultado até o dia
dn publicaçfio do numero anteoe-
dente.

Ao primeiro derifrador daremos,
como prêmio, uma elegante c-irUú-
tiu ha.

Áceeitaraos colIahor»çRo,quo nos
deve "cr enviada em tiras escriptas
nó de um Indo.

Oupontos, n'este torneio, mJocoi-
tados, um, por qnestílo decifrada,
ou por trabalho pohlicado.

•Servem taes piodu* para a distri-
bniçAo doa prêmios, qne fareoioe
aos cinco primeiros collaboradores
e decífradores, no tím do mez cor-
rente.

Decifra*;ões e decifradore* do
ii. 78:

PropiiKemos 12 questões cujas
leeífrueües eram :

Rrmedio, Mali- Lama, . . .meu
¦>ri>,iinh't, o /iifl-.Vii enlá prnspe-
rando, Sapattlu, Mncuinbtt, Cava-
Una. Triar-trtpe, l.ara. Slutlo F.V-
bolo. liocha,

OnfiTraram :

Parasita 9. Leviantis 10. R'ide
Ouros 9. Myostrtis 9, Dr. Curinga
12, P. IV.n.e 10, D. Pachok 7,
K. r. T 6, Frri Cuií, :.. Valete
de Our.K ,-j, Dondocas 6, Anfan
8. Aíittunil^ 7. (Vrlfül RoÜcu
4, «'i-ir 8. 11-i'ó Júnior 9,
Dr. H1..-I1.1 s, K. Qninlio 11, Frei
l'ipi & (.'. '. 

Theii.u. 3. übirajara
8, Atchiui a. Oduagram :t. Papa
Negro 12, K. C. Poré 12,Frei Si-
nele Í2. K. Turrinha 6.

C. Ge ia.
XII

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O qne é ? O que é P

Qual ó o tio que se come ?

C. Lado.
Confere

Krei Ceiio.

QUEBRA-CABEÇAS

¦fif^tp^SPr *

V;ii tudo de cambulhada
Ver a grande detençfio,
Se não quizet em pagar
A quem jogar no leão.

FOLHETIM

A VINGANÇA
DE

Romnuce realista

as «I.» «c: .ifi-ííi

PEIMEIKA PAEW

IV
NAS COSTAS DK JOÃO...

[Continuação)

Quando J.m.. ila Cmilin ouviu ita
lábios lio .Mnnraliiln. o noine ile l.o-
tinliii, uno lhe ivsioii mala a menor
duvida sobre »* íMísaons ou quem bo
tratava A coisa lícftra elnrncoinotiKiiti:
u-oii(rooraollc!ci>niullier,essamullier
de quo Manezliiho fulluvii, e.-.-u undlitT
quo cluuiiitrii Maiivílnlio, i,uc vestira
Jlanezinlio, MUI) Hr.era tuil.i .0111 Ma-
sezinho,—easa mulher era a a'elle,em

uíuo legitima mullnr, era aquella a

Nflflhavln, 1
illivlilii. O lir

te um nmlri' K nm
vilas il.'n. a elle II

imillu
ver u menor um ti
isa. nu vira-o R o
iiwtitílor qne teiro 1

snbVt*hn
n Snil-i.

i ilSffiivii

n-i r.n Nle rCffi'
raiimva tutuelltí luxo ílii mitro v r.n u«
sualiolM niiotlnliamlilrlonillulielro
<l'IU)ill!llil roupa, iVaquellea esll-.iet.i-.
(Pquclles olinnito?..."

wAlileni elle quem estavftpncnmlo
n pato! E niuda isto nã" eni mula. O
resto, rtf fnviu-', n< tmns|wrtw de»mor,
li. monllilelii" .le nr.ll.n-.. 'teolieM..-
nezinhti falMra, tudo... tTm horrorJ

•Ileui que elle notln, liem I A mu-
llirr nllliiiaoiioile eiirelluvu-Kemulto,
e certamente (taii o penfara) uüo seria
l»rn elll <|llo ellu «e .¦nr-ilavii'... Oll !
uflo ! tino pni, cstitvu ngoni eerto diasn
nli ImalH qiM' i-irin! Mus tiuubem quem

i ? K (|iiHiuli< dfWe, hIim, *i quando
i, jiarn qu" " ii:i<i i'ii< Rjulnlinu por

nutras n.ns, [mr oulrcin liatrrosíl..
Ali! tiittia sido bem cw-tigadolPorn

liuscor lá e ciililiii losqula.lo. .\ justiça
.i;ou por 0&59, Aeonfwlhítm o outro

l«ira que fossi- i>or :ilii nfQra,de prenda
em punho, tentar fortuna, conquis-
tumlo mulheres oengnn&ndo niorldos.

i i>r;i o primeiro enganado?
sniii! K quem era a prfmolra
couquistadii?—a sua! Oh ! ern

K .. nobre do João .In Cunlia, sa• esto e honrado, cora imui
n [uai eecrtn.coiucyoti a sentir

desde e'sso in^tmile qne a cabeça lhe
tllllin um peso il^usado o si-.il.!".

•. Ki-n v.T.l.i.l"! Alii estava elle iles-
Uonnulo,ertçonr.ttn, apouíttdn com rles-
.leio pelo dedo uericoio do lli-rnard.. o
poraquelípfl ri quem uí l>;»!:i!:lr:i o es-
piindalo ii íiniftia ktíros» de Bernardo!
V, o (ttduotor nlll estava, rtniía nortn,
j-ii nleanen de buh mao; bem eestido,
ilt> n\~n no neito.mmnndocharuto bom,
reoopiirlondon pstraetoafinpae.olhnmlo
a« oiitrní" niulherea...

.. R r.lrn elle quem '«ntriln» aqulllo
tudo ! IV.ni .1'illli, ilu sua -nlll e lio seu
couro,qne fnlni nqHelle cntyuUniií com
que ello se preparava n Aitnraa con-
quíatns ! Ah ! <'ra horrível II..."

K ao Intimo o stipnteiro niyoltaya-ee
contra n mulher : «Quem lho niamlÃrn
ousar com nquelln Fnnan?'AhÍ'QBtilyn
pin qne davam ns leituras de romauces
nlii otuva ! E elle com nquélla dor de
cabeça 1"

Por (icíiso deu com oa olhos enitim
meio de tola que estava a um canto c,
enendelnnd", vio sqnclla gota pomo cri
d'nnlefl : um simples couro'nor curtir;
ant rs <io couro, o nnini.il, vivn e furte,
correndo polas campinas, ntraz das
vtfoeaa cio«iis, atemortearido a tudoe
n todos, com os seus chifres espontadoa
e grandes...— Era que eatft a pensar, »eu Jotto ?

dlssü ilaiK-ziiilm, ikixamlo a porta
v.,ll in.li. ao Interior da lenda.

Toda ii vontade do sapateiro erii es
panar o entro alli luesmo, mas coute
vc-se a tempo.

na sua conquista, re#
lUilel¦ _ ai» ! Xflo vai»; a pena pensairnlsst».

tMgia-nic liniii ctiL-a, y n João: nao
quererá o senhor taniliem [>;>ssar por
l:i?! Ku o apresento; Itosinlia fi muito
anmvel.

— Não, senhor! disse o sapateiro,
quasi sem so poder conter.

Era demais. í E Joflf> da Cunha por
uni triz que u nílo abotoou dessa vez.
Vir oírere<vr-Uie,u elle, o marido! lima
anresentaçao para o multier ! A que
rldi.-uli. linha eheuado elle, meu Deusl

27'aqucile atordoamento em que se
achava, Jorio j;l concebera o seu plauo
de desnjriíravo. Indagar dn liom em
quo o outro iria nn d ir* s-eguiute c sor-
prehendel-Ofi em flagrante, mettondo
uniu bala na" cabeça de cada um e eu-
trecando-stí ú nrisílo. 'Ah ! pensava,
seriA preso, seria processado, serlajul-
codoo voltaria a soa lilienlade, limpo,
piiro,si'iii mancha e do cabe^-o-erguida)
li aquella dnr de cabeça que 1 lio nã"
passava ! Que peso, que peso ! *

Lovnntou-se, foi ao fluido da tenda,
beber acua, beber lu», beber ar, desaf-
fogar ! Ah ! o quem Ia catava?—Mane-
zinho, na meainfl posiçflo emqueesti-
vera quinze dias anttía, mostrando a
mesma coisa, agora MO, pareeeu-lhe,
uugiiioniíula e correota! Eellc a pensar
que a mulher lhe tinha feito ODRUlir
aqulllo tudo ! Um horror !!

Depois, voltando o outro, elle quis
saberse «tio tli:i seguinte havia visita?n

Oli ! como sempre ! disae Mane-
zinho rindo. Todos >>> dias paru variar.

Então vae amanha?
Com certeza.

A que horas?
A's onze, quando o bruto já tiver

voltado do almoço.
João da Cunha fingiu sorrir o disse,

pegando de uma botina :
Fína vida, a sua, M&nczinho !
Hão 0 das pelores, disse o outro.

E, dinpedÍndt>-stí,Maiiexinbodeu-lhe
nm abraço, ugradí*csmdo o iimiioqne
Üzera por elle, «sbriudo-llic aqlioliè ea-
minlio dourado, em quo cile turom pi-
sava, com ns algibeiras rechemdas e
embriagado de amor."

Atft amanha, disse JoAo.
E mnl o outro partiu, elle exclamou

entre dentes :
Deixa estar que eu to arranjo I

No nutro dia, uma hora dopols de ter '

voltado do almoço, João da Cunha i>e-
neírou sorratelramtsiite em cmsa e, pro- '
euirando a mulher, foi dirvlto & aleova,
que encontrou cautelosamente fechai)»;
Kra:lhe preciso tirar unia desforra
-abai, lavar a sua honra, burnij* a dig-
uidado dos sapateiros, cet-angaiTiuraa
eostelias SqUelle patife- que andava-lhü
a devorar, ao in--mo tempo, as eco-
iioinías e a mulher.

E foi com unia voei de- trovão quo
elle, batendo na porta da alcova, ber-
rou indignado:

Abro, senhora!

(Ccnliníia).
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ANNUNCIOS

0 RIÕ-NÚ
No escriptorio

desta folha com-
pra-se a 200 réis o
n. 55d'ORio-Nú.

(MÜTAR1A CASTELLOES

TROVADOR MODERNO
urc

MODINHAS BRAZILEIRAS
coisTTEiNrr>o

^assombrosa collecção de modernissimas modinhas
brasileiras, apanhada* directamente

de ru\jo e qne não se encontram publicadas em
nenhum outro trabalho.

PREÇO i,$OQQ B.ÉXS

A' venda no escriptorio desta folia

üb livro adBiravd, elegante e preés»!!!
1CU1 DE S1IIB1LDZ E Jl SE ICfli 1TEJDIO

CANCIONEIRO POPULAR
OBJ

MODINHAS BRAZILEIRAS
Única s exclusivamente composto das mala formosa»

e conheoidaa modinha» brasileiras
KUjutMw, porOm Wâbendo nue nfto w trnüi do Um livro vuJjcar, feito fri

pm**«*i, eiu que h« fowuMn rBunlilo» h (víud oniiw, reduUlvoH *> tuodlnhtw, i*>rijualimerjtetsrtoii, copiiindo-nH enlupldnmenU>, como nn otivijwc t-AntAr.

Única que recebo cigarroa
S. Ltüa do Parahrtinga; i -.,,,¦¦, , ,

Barbacona (Valle) ; I üs pedidos do interior devem vir acompanhados de
Eepirito-Santo do Pinhal; 2g;oo, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
Baependy ; à gerencia desta folha
Siüo; i b
Borboleta.

IOS CIGARROS fTATIAYA
GUIMARÃES & C.

71 Largo do Rosário 71
S. l'AI'Lll

PRESERVAT1Y0
DA

G-onorrliéa e
da Syphilis

TROVADOR DE ESQUINA
OU

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
CONTENDO

Unem ii I.itgniina du Pr. .
Fram/a, conforme ensina t
quo acompanha o vidro, c ¦
o contagio d''-s|:u« tiuilosli;».'

Veudv-«.- cn toiluHiu pln
e dro^rnrins.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & O
114—Rua dos Ourives—

Canto da de S. Pedro
114

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POR

João de Souza Cunegudes
PH3Ç3 2$000

A' venda no escriptorio desta folha.
Pelo correio mais 500 réis

ancionclro l*oj>ul«r A um volunif nabiniiieiite orirani-nado [K.IciMr. CATUI.1,0 DA PAIXÃO CEAHENHE, Jlutluclo inov.., «mli».•ido poeta o proHftdor, excellonte i>rofi»Hor de Umiuiu-iioim> une toda jieutn¦ouIhhv o tem ttp]>l»udldo.
O autor reuniu pae-ientenie.iite &h maln bdliw poeftían popular**, um> ao

pmiUuii |,ara o canto (MOD1N II AH), muclidou-im de iiiihIii que Mmitil-
muwm ilh palavras e u uiuhIu* ; Indicou cm rada unia a nnmlcíi com ijUo devos.?r coutada. Dmne iiiikIo, o livro Uirium-w admirável o precioso

ICi» o Índice i
A prlmaverafi uma wtaçAo florida ; Tenho xnmlmlt* do Maura- A»vloIOo; Minha vida era um lago trmmpnreuUs; ljun.1 flea doido o macaco, hbIho otlereoem hauaua ; Minha alma noluç«, ninguém Ihu nwponde ; Vem vJ>MBoulia morena ; Entre o perfume diw flores ; Nim horas que piuwo comtlgona mento ; 8e fai crime te amar com liuuira ; Luiuld infernal ; A urlsa corrode maiiHo ; Borboleta, iiil-uh amorea, mimoso inuecto otulo vrIh ; Tanto amormini. santo o miljlliim ; O bi.luqllo, caucao ilo africano ; PerilOo, Boiilior meuUeua, mlnh alma sente He ufto me amaa, o mulher, porquo me urendeti? O

|k».Uí ,. a llilnljt», modlnliH ninlui ooiiliwiiila com " Útu\a—l)ctprcjo, culltcuilooh oito vontus (e uftn hcIh como por uhiaiida todaormda). Nâ« fta ta quem eulimo, nio hi ; A lourn tranca ; ti' pallliln Madona dl» meu» wiiiliím ; Ao vlmr
da esquina, eu vi em Lihboa ; Ah oudan ufto anjo» que dormem no mar ; O*olliu» aí.u.-s ; Sonlifl oomtljto, doim'U» ; Tll Illf guTRUlltan li historia (laqucllgtriHto ranchlulio ; Oli ! mulher na., norriau, qui- ca choro ; Quo valoni flor.^;\ em ver, Elisa, como tmrgo a lua ; Teu uomu ; Eu amo a catiuii quo em tvurosto brilha ; Talvez nao crelaH que eu por Li nau louco ; Chiquluha, no eu tu
pedlario, di- modo ijub ninguém virise ; Sempre Le amando, desprezando a <uitnw ¦
Pia» hora» que passo eomtl«o na menle ; Horas wreiuis desta quadra bella ¦
Meiga filha de Dcuh, R»runlfanror» ; Vendedora du amoren ; tine Mudos mata-niraini aula de nevo ; Mlnli'iiliiia soluça, nliieuiim llie reagiomle; 0» anil- Im-manos i faseavas linda como pasaa anjo : Vainoa, Eun«nla, fugindo ; Eu tóte peco ime te lembres, bella ; Lá paru us banda* do nortr, noacrUloda minhaterra; K'n, Marillla, lAo bella o formosa ; MeilH amores brasileiro» : Bobre omar de eterno amor ; O bem-te-vi ; ü vagabundo ; A ereoula faceira ; Gcw/ode ti porouc (fOHio ; Um caso ou vos conto que, se liem me lembro, passou-**»loisanuos, no mei de novembro ; Se muito te adoro : A mulata ; O nhüo-bojiIio; Kul üllonlni ileolillilo ; O i-fti recamu.» ile niivuus Horlda» - óutm,
Imitação do autor ; A au—-  ¦ ...
A' terra um anjo baixou
gOB prantos ; Na hora em que se
Ui-Mulina, noc^o a lua desnuda

inda flor, como és mimowi ; 1'orqu
rrindo, voando ua valsa : Na,
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; o r

de outraf. n
melhorai.
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¦ uterni doma—outni, ImiUiçllo do autor;
uta os meus (lautos ; Sfto bagan de tmiar-
;CJuo sorte, que sina cruel é o meu f;iilu ;
rríá.0 ; A rowi que nn nascer atire coroln ;
vejo m» tellB olho» (do Sr. IlilliarllT-lll
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Banquete da Cai j
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I volume com
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POR JOSINUS

capa i 11 lis-

A venda neste escriptorio.

E,
ROMANCE SENTIMENTAL

P. T. O.

Ullí
r ELYS1ARI0 DA SILYA

Um grosso volaine com riquissin
capaJÍOOO.

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

Roniances ai$000
PAITLO DE KOOK

Gustavo, o estroina, A dama dos Três Espartilhos,
A Menina das Três Saias,

A' procura de Noiva, A vereda das ameixas,
Os Sele Ua«os de Uva,

A 1 amilia Pavilhão. Namorado sem ventura, A noiva do
Cadeie, Ü Murro do Si'. Martinho

LANTERNA MÁGICA
ANSELMO E.IBAS

SEARA DE RH TH
JOSÉ DO PATKOCIHIO

JN'I.< >t 1 :3 ' 0( ni, • i j -o
JTTLIO IIARY

üFslísísSlc; 3 Oc3.io
H. P. ESCKICH 

"*

VISINHÃ DO POETA e MAGDALENA
ALEXANDRE DUMAS

YINGANÇA CORSA

A

Mâriâi, íh
, 1menina routiada

XAVIER DE ffiCONTEPIN

Mulher, ás"Hcci
BkS fí# PU i1 ttioan-aDi» a Ei uní »,»

Vingança d
*.' VFNTli WQ..WfWlHiP'1'OPTn n-TiSTA. FOLHA


